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Bresser: "Temos de mostrar as nossas garras" 

Bresser ameaça 
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anyliar a moratória 
O Ministro da Fazenda, Luiz Car-

los Bresser Pereira, acusou ontem os 
bancos oficiais de não estarem cum-
prindo sua parte no acordo feito com 
o Brasil e ameaçou suspender os pa-
gamentos de juros a essas institui-
ções. Ele citou especificamente os 
bancos ligados ao Clube de Paris 
(bancos oficiais de governos) e isen-
tou o Banco Mundial e o BID, que 
"estão colaborando". 

"O Clube de Paris precisa come-
çar a colaborar", disse o ministro a O 
Estado, explicando o que entende 
por colaboração: "O Brasil vem pa-
gando em dia os juros de suas divi-
das com esses bancos oficiais, mas 
não está recebendo qualquer contra-
partida em dinheiro novo". 

Bresser Pereira espera que esses 
bancos emprestem "dinheiro novo" 
em valor idêntico ao que o Brasil 
está pagando de juros, o que signifi-
caria, este ano, menos de US$ 2 bi-
lhões. "Mas eles não estão cumprin-
do a parte deles", insistiu o ministro. 
Informou que caso essa situação per-
sista, o Brasil será obrigado a sus-
pender o pagamento de juros tam-, 
bém para os bancos oficiais, a exem-
plo do que fez com os privados a 
partir de fevereiro último. 

Reservas já estariam 
em US$ 2,5 bilhões 
"Temos que mostrar as nossas 

garras", disse Bresser Pereira, mas, 
em seguida, afirmou que pretende 
manter ótimas relações com os ban-
cos. "Por isso, não acredito que eles 
mantenham sua posição de negar no-
vos créditos. Mas se acontecer, o País 
não vai ficar sem reservas. Suspen-
deremos o pagamento dos juros." 

Segundo fonte do BC, as reser-
vas já teriam caldo para USE 2,5 bi-
lhões (conceito operacional) no final 
do mês passado. Em fevereiro, quan-
do foi anunciada a moratória, o pre-
sidente Sarney disse que o Pais tinha 
U8$ 3,9 bilhões. 

O ministro falou também sobre o 

assunto durante o programa Crítica 
& Autocrítica, transmitido domingo 
à noite pela TV Bandeirantes. Disse 
suspeitar que os bancos oficiais es-
tão tomando essa atitude numa "es-
pécie de solidariedade" aos bancos 
privados. E admitiu a suspensão do 
pagamento de juros ao Eximbank 
norte-americano, Eximbank do Ja-
pão e às instituições similares da 
França, Inglaterra e Alemanha, em-
bora tenha salientado sua expectati-
va de que os governos venham a res-
tabelecer o fluxo de recursos. 
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disseram em Brasília, contudo, que 
essa expectativa do ministro está ca-
da vez mais distante dos fatos. Os 
governos dos países só restabelece-
rão os créditos se o FMI apresentar 
ao Clube de Paris um relatório fava 
rável sobre a economia brasileira. O 
relatório será feito pela missão que  

deixar Brasília hoje, após 23 dias de 
coleta de dados. 

Interlocutores que estiveram 
com o chefe da missão do FMI, Tho-
mas Reichmann, transmitiram o de-
salento do grupo com a perda do con-
trole sobre o déficit público. A equi-
pe não conseguiu obter dados fecha-
dos sobre o nível do déficit no ano 
passado e sobre o previsto para este 
exercício, dadas as discrepâncias 
dentro do governo. 

Se o relatório do FMI a ser apre-
sentado aos governos credores do 
Clube de Paris reprovar o Brasil e o 
governo não tiver condições de con-
vencê-los com um programa econô-
mico confiável, os norte-americanos, 
europeus e japoneses poderão man-
ter o Brasil sob jejum financeiro, for-
çando o governo a ampliar a morató-
ria, uma decisão que tem timing cer-
to para ser adotada, provavelmente 
em meados de julho. 


